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Guararema é destaque no 
Programa Município VerdeAzul

Ranking pu-
blicado pelo Go-
verno do Esta-
do de São Paulo 
evidencia Gua-
rarema com o 4º 
lugar entre as 
121 cidades par-
ticipantes com 
até 49.999 ha-
bitantes e tam-
bém como líder 
nas regiões Alto 
Tietê e Vale do 
Paraíba.

PÁG. 05



Os dados mais recentes 
do Registro Civil divulga-
dos pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatísti-
ca revelam muito mais do 
que estatísticas frias. Eles 
expõem transformações 
profundas na forma como 
os brasileiros se relacio-
nam, constroem famílias 
e projetam o futuro. O 
crescimento recorde dos 
casamentos entre pessoas 
do mesmo sexo e a queda 
histórica no número de 
nascimentos apontam para 
um país em mudança, onde 
direitos consolidados con-
vivem com novos desafios 
demográficos.

Em 2024, cerca de 12,2 
mil casamentos entre pes-
soas do mesmo sexo foram 
registrados no Brasil. O au-
mento de 8,8% em relação 
ao ano anterior não é apenas 
expressivo, é simbólico. Tra-
ta-se do maior número des-
de 2013, quando o Conselho 
Nacional de Justiça editou a 
Resolução 175, impedindo 
cartórios de se recusarem a 
celebrar esses casamentos, 
após decisão do Supremo 
Tribunal Federal que equi-
parou uniões homoafetivas 
às heteroafetivas.

O dado mais revelador é 
proporcional. Enquanto os 
casamentos entre homens e 
mulheres cresceram apenas 
0,8% em 2024, as uniões 
entre pessoas do mesmo 
sexo avançaram 11 vezes 
mais. Isso indica que, mes-
mo em um cenário geral de 
retração da formalização de 
casamentos, a população 
LGBTQIA+ segue ocupan-
do espaços institucionais 
antes negados, reforçando 
o casamento como um di-
reito civil e simbólico.

O protagonismo femi-
nino chama atenção. Quase 
7,9 mil casamentos entre 

mulheres foram registra-
dos em 2024, crescimento 
de 12,1% em um ano. Já as 
uniões entre homens che-
garam a pouco mais de 4,3 
mil, com avanço de 3,3%, 
número menor, mas signi-
ficativo por reverter a que-
da observada no período 
pós-pandemia.

Esse movimento pode 
ser lido como reflexo de 
maior autonomia econô-
mica e social das mulheres, 
além de um ambiente um 
pouco mais seguro para a 
formalização dessas rela-
ções. Ainda assim, o con-
traste entre gêneros sugere 
que o preconceito, mesmo 
velado, segue impactando 
escolhas e trajetórias.

Apesar do crescimento 
nas uniões homoafetivas, 
o Brasil segue abaixo do 
patamar pré-pandemia. 
Entre 2013 e 2019, o país 
superava 1 milhão de casa-
mentos por ano. Em 2024, 
foram 936,7 mil. A taxa de 
nupcialidade caiu para 5,6, 
bem distante dos 7,1 regis-
trados em 2014.

Os brasileiros também 
estão se casando mais tar-
de. Entre casais de sexos 
diferentes, a idade média 
chegou a 31,5 anos para 
homens e 29,3 para mulhe-
res. Entre pessoas do mes-
mo sexo, os números são 
ainda maiores, 34,7 anos 
para homens e 32,5 para 
mulheres. O casamento 
deixou de ser um rito pre-
coce e passou a ser uma es-
colha mais madura, muitas 
vezes condicionada à esta-
bilidade financeira.

Curiosamente, uma 
tradição resiste. Dezembro 
segue como o mês preferi-
do para casar, único a ul-
trapassar 100 mil registros, 
reforçando o peso cultural 
do fim de ano como símbo-
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EDITORIAL

MOTOCICLETAS ATÉ 150 CILINDRADAS

Números que contam
uma história maior

O projeto de lei 
enviado pelo Go-
verno de SP para a 
Assembleia Legis-
lativa (Alesp) prevê 
a isenção de IPVA 
para 2,4 milhões de 
motocicletas até 150 
cilindradas, o equi-
valente a 53% da 
frota do estado.

A proposta isenta 
do imposto todas as 
motocicletas, ciclo-
motores e motonetas 
de até 150 cc de pro-
priedade de pesso-
as físicas. A medida 
tem forte impacto no 
orçamento de quem 

lo de recomeço.
Se o casamento revela 

mudanças nos vínculos afe-
tivos, os nascimentos escan-
caram uma transformação 
demográfica profunda. Em 
2024, o Brasil registrou pou-
co mais de 2,38 milhões de 
nascimentos, queda de 5,8% 
em relação a 2023. É o sexto 
recuo consecutivo e o mais 
acentuado em duas décadas.

A explicação não está 
apenas em escolhas indi-
viduais, mas em fatores es-
truturais. As mulheres estão 
tendo menos filhos e mais 
tarde, e há menos mulheres 
em idade reprodutiva. Em 
2004, mais da metade dos 
nascimentos era de mães 
com até 24 anos. Em 2024, 
esse percentual caiu para 
34,6%. Em contrapartida, 
estados como Distrito Fe-
deral, São Paulo e Rio Gran-
de do Sul concentram quase 
metade dos nascimentos 
em mães acima dos 30 anos.

O crescimento dos ca-
samentos entre pessoas do 
mesmo sexo e a queda con-
tínua dos nascimentos não 
são fenômenos isolados. 
Eles dialogam com um Bra-
sil mais urbano, mais longe-
vo, mais diverso e também 
mais pressionado por desi-
gualdades regionais, custos 
de vida elevados e insegu-
rança econômica.

Os números mostram 
avanços civilizatórios cla-
ros, especialmente no re-
conhecimento de direitos. 
Mas também acendem 
alertas sobre políticas pú-
blicas, previdência, merca-
do de trabalho e cuidado 
com a infância. O Brasil 
que emerge dessas estatís-
ticas é mais plural e mais 
consciente de suas escolhas, 
mas precisa, com urgência, 
planejar o futuro que esses 
dados já anunciam.

Governo de SP propõe 
isentar IPVA de mais de 
50% da frota de motos

utiliza a moto como 
instrumento de tra-
balho, especialmente 
entregadores e pres-
tadores de serviço.

“Essa iniciativa 
reconhece a impor-
tância social e eco-
nômica da motoci-
cleta para milhões de 
paulistas que depen-
dem dela para traba-
lhar e garantir renda. 
Estamos falando de 
entregadores, pres-
tadores de serviço 
e trabalhadores que 
movimentam a eco-
nomia todos os dias. 
A isenção foi plane-

jada com responsa-
bilidade, para ali-
viar o orçamento de 
quem mais precisa, 
sem comprometer o 
equilíbrio das con-
tas do Estado”, des-
taca o governador 
Tarcísio de Freitas.

Se o projeto for 
aprovado, a isenção 
passa a valer a partir 
de 1º de janeiro de 
2026 para veículos 
em situação regular 
de registro e licencia-
mento. O texto altera 
a Lei nº 13.296/2008, 
que regulamenta o 
IPVA no Estado.



SEGUNDO ENTIDADE, JUROS ALTOS E EMPREGO FRACO DEVEM FREAR ECONOMIA

CNI projeta crescimento do PIB de 1,8% em 2026
Após crescer 2,5% 

em 2025, a economia 
brasileira deve avançar 
1,8% em 2026, segundo 
projeção da Confedera-
ção Nacional da Indús-
tria (CNI) divulgada 
nesta quarta-feira (10). 
As estimativas constam 
do Relatório Economia 
Brasileira 2025-2026, 
que aponta que o ritmo 
de atividade continuará 
pressionado pelo alto 
nível dos juros e pelo 
enfraquecimento do 
mercado de trabalho.

Segundo a CNI, a 
taxa Selic encerrará 
2026 em 12% ao ano, 
contra os 15% ao ano 
atuais. A inflação deve 
fechar o ano em 4,1%, 
dentro do intervalo da 
meta, de 3%, com ban-
da de tolerância de 1,5 
ponto percentual para 
mais ou para menos.

Os juros reais (dife-
rença entre juros e in-
flação) estão estimados 
em 7,9% para o próxi-
mo ano. Acima da taxa 
neutra de juros de 5% 
ao ano, na avaliação da 
entidade, os juros conti-
nuam a limitar o inves-
timento e o crescimento 
econômico.

Conforme a CNI, a 
combinação de crédito 
caro, demanda interna 
mais fraca e aumento 
das importações deve 
continuar afetando a 
indústria, especial-
mente a de transfor-
mação, que deve cres-
cer apenas 0,5% no 
próximo ano, o pior 
desempenho entre os 
segmentos industriais.

O setor de serviços 
deve ser o principal mo-
tor da expansão econô-
mica no próximo ano, 
com avanço de 1,9%, 
segundo o relatório.

Em entrevista coleti-
va, o presidente da CNI, 
Ricardo Alban, culpou 
os juros altos pela de-
saceleração econômica 
em 2026. Ele ressaltou 

que o crescimento de 
1,8% no PIB será o me-
nor em seis anos.

“Com juros nesse pa-
tamar, a economia vai 
desacelerar ainda mais, 
prejudicando todos os 
setores produtivos, em 
especial a indústria. É 
necessário que o Banco 
Central inicie o ciclo de 
cortes na Selic o quanto 
antes”, afirmou.

C O N S T R U Ç Ã O 
DEVE REAGIR: Apesar 
das dificuldades, alguns 
setores têm perspectivas 
positivas. A construção 
deve avançar 2,5% em 
2026. Segundo a CNI, o 
novo modelo de crédito 
imobiliário, o aumento 
do teto do Sistema Fi-
nanceiro da Habitação 
(SFH) e a ampliação de 
financiamentos para 
o Minha Casa, Minha 
Vida e para reformas de 
moradias de baixa ren-
da devem impulsionar 
o setor, mesmo com os 
juros elevados.

A indústria extrati-
va deve crescer 1,6%, 
apoiada pelo forte vo-
lume de produção de 
petróleo e minério de 
ferro. Apesar da expan-
são, o crescimento re-
presenta forte desacele-
ração em relação a 2025, 
quando o segmento de-
verá crescer 8%.

Já a agropecuária 
tende a “andar de lado” 
em 2026, com expansão 
zero, diante de proje-
ções iniciais de uma sa-
fra bem menos expres-
siva que a de 2025. Em 
2025, segundo a CNI, 
o setor deverá crescer 
9,6%, segurando o cres-
cimento do PIB de 2,5% 
para este ano previsto 
pela entidade.

EXPORTAÇÕES: Em 
relação às exportações, 
o relatório da CNI res-
salta que o fechamento 
de parcerias comerciais 
e a abertura de merca-
dos compensaram par-
cialmente os impactos 

do tarifaço imposto 
pelos Estados Unidos. 
No caso da indústria de 
transformação, ressal-
tou a entidade, as maio-
res elevações foram para 
China, Reino Unido, 
Itália e Argentina.

Para 2026, a CNI 
projeta aumento de 
1,6% nas exportações, 
considerando fatores 
como safra mais mo-
desta, tarifas norte-
-americanas e menor 
demanda global por 
petróleo. O desempe-
nho da economia ar-
gentina também deve 
pesar negativamente.

As exportações bra-
sileiras devem alcan-
çar US$ 350 bilhões 
em 2025, alta de 3% 
em relação a 2024, 
impulsionadas pelas 
parcerias comerciais e 
pela safra recorde. As 
importações devem 
crescer 7,1%, chegan-
do a US$ 293,4 bi-
lhões, impulsionadas 
pela queda de preços 
internacionais, pelo 
desvio de comércio 
provocado pela nova 
política comercial dos 
Estados Unidos, pela 
valorização do real e 
pelo aumento da renda 
das famílias.

Com isso, o saldo 
comercial deve ser de 
US$ 56,7 bilhões, que-
da de 14% na compa-
ração anual.

As estimativas da 
confederação indicam 
um cenário de cres-
cimento moderado, 
sustentado pelo setor 
de serviços e por ni-
chos específicos da 
indústria, mas limita-
do por juros elevados 
e pela desaceleração 
da demanda interna. 
A CNI reforça a ne-
cessidade de políticas 
que estimulem inves-
timentos e fortaleçam 
os setores mais atin-
gidos pelo atual am-
biente econômico.
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A Assembleia Le-
gislativa do Estado 
de São Paulo (Alesp) 
aprovou nesta semana 
a lei que regulamen-
ta o ICMS Educação. 
Agora, a legislação 
segue para sanção do 
governador Tarcísio 
de Freitas. A propos-
ta, elaborada pela Se-
cretaria da Educação 
do Estado (Seduc-
-SP), visa aperfeiçoar 
a legislação estadual e 
atender às determina-
ções da Emenda Cons-
titucional nº 108/2020 
que definiu o Novo 
Fundeb e exige que 
parte da cota-parte do 
imposto sobre circu-
lação de mercadorias 
e serviços seja distri-
buída entre os muni-
cípios com base em 
indicadores de apren-
dizagem e equidade. A 
estimativa é que sejam 
redistribuídos mais de 
R$ 800 milhões entre 
as cidades paulistas.

Até o momen-
to, a Lei estadual nº 
3.201/1981, modi-
ficada pela Lei nº 
17.575/2022, definia 
que 13% da arrecada-
ção do ICMS fossem 
destinados à educa-
ção. Porém, apenas 
metade deste valor era 
distribuída conforme 
critérios de qualidade 
da educação. A outra 
metade leva em conta 
o porte do município.

A legislação pro-
posta pela Seduc-SP 
corrige essa distorção e 

passa a vincular 100% 
dos recursos exclusi-
vamente a indicadores 
educacionais de de-
sempenho e equidade, 
em conformidade com 
a Constituição. Com 
isso, São Paulo passa a 
incentivar a melhoria 
contínua da educação 
nos municípios.

“O percentual con-
tinua sendo de 13% 
da arrecadação do 
ICMS, como previsto 
na legislação vigente. 
O que muda é a forma 
de distribuição desses 
recursos entre os mu-
nicípios. Ao vincular 
os repasses a indica-
dores de desempenho, 
incentivamos os mu-
nicípios a investir con-
tinuamente na quali-

dade da educação e na 
criação de uma cultura 
de excelência e respon-
sabilidade na gestão 
educacional. Trata-se 
de um compromisso 
com a equidade e com 
o futuro das nossas 
crianças”, destacou o 
secretário da Educa-
ção, Renato Feder.

Para a redistribui-
ção do ICMS, entre 
os mecanismos da le-
gislação da Seduc-SP 
está a alteração do Ín-
dice de Qualidade da 
Educação Municipal 
(IQEM). O IQEM, por 
sua vez, será compos-
to pelo resultado das 
avaliações do Sistema 
de Avaliação de Ren-
dimento Escolar de 
São Paulo (Saresp) — 

PROPOSTA É VALORIZAR MUNICÍPIOS COM MELHORES INDICADORES ESCOLARES

Alesp aprova lei do ICMS Educação

principal ferramenta 
utilizada para medir o 
desempenho dos estu-
dantes no 2º e 5º anos 
do Ensino Fundamen-
tal da rede estadual e 
também das redes mu-
nicipais. Nesse senti-
do, a nova fórmula de 
cálculo prevê:

- 40% para desem-
penho em alfabetização 
(alunos do 2º ano do 
Ensino Fundamental);

- 40% para desem-
penho em aprendiza-
gem nos anos iniciais 
(alunos do 5º ano do 
Ensino Fundamental);

- 10% para equida-
de, com base no nível 
socioeconômico dos 
estudantes;

- 10% para percen-
tual de matrículas em 

tempo integral, nos 
anos iniciais do Ensi-
no Fundamental.

As metas de melho-
ria serão definidas por 
município, a depender 
da sua própria evolu-
ção e não entre pares. 
O cálculo também ga-
rante que municípios 
com maior percentual 
de alunos em situação 
de vulnerabilidade en-
tre os matriculados nos 
anos iniciais recebam 
incentivos adicionais.”

Para evitar mudan-
ças abruptas, o texto 
enviado à Alesp esta-
belecia um período de 
transição gradual entre 
os anos de 2026 e 2028.

“A iniciativa é inspi-
rada em boas práticas 
adotadas por estados 

como o Ceará e tem 
como objetivo estimu-
lar a melhoria contí-
nua das redes de en-
sino municipais, com 
foco em resultados 
concretos, especial-
mente na alfabetização 
na idade certa, apren-
dizagem nos anos ini-
ciais e ampliação do 
tempo integral — sem 
prejuízo à autonomia 
dos entes federados”, 
acrescentar Feder.

Anualmente, os re-
sultados serão disponi-
bilizados em um painel 
com relatórios anuais. 
A Alesp acrescentou à 
lei a possibilidade de 
que, após os resultados, 
as prefeituras tenham 
30 dias para a apresen-
tação de recursos.
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MELHOR NOTA DO ALTO TIETÊ E DO VALE DO PARAÍBA
A realização contí-

nua de ações de educa-
ção ambiental, a gestão 
adequada de resíduos 
sólidos, o incremento 
da arborização urba-
na e proteção da fauna 
silvestre, entre outras 
ações ambientais como 
a limpeza e desasso-
reamento de ribeirões 
e a obtenção da certi-
ficação internacional 
NBR ISO 14001:2015 de 
Gestão Ambiental têm 
garantido à Prefeitura 
de Guararema destaque 
no Programa Município 
VerdeAzul do Governo 
do Estado de São Paulo. 
Divulgado nesta sema-
na, o ranking do ciclo 
2024/2025 traz Guarare-
ma com 93,5 de 100 pon-
tos possíveis, aparecendo 
em destaque na categoria 
de municípios com faixa 
de população entre 10.000 
a 49.999 habitantes.

Além de estar em evi-
dência com o 4º lugar 
entre as 121 cidades par-
ticipantes que compõem 
o “grupo 2”, assim como 
nos últimos quatro anos 
Guararema é líder com a 
maior nota entre os mu-
nicípios das regiões Alto 
Tietê e Vale do Paraíba.

A manutenção da 
certificação junto ao 
PMVA foi recebida 
pelo Secretário Muni-
cipal Adjunto de Meio 
Ambiente de Guarare-
ma, Leandro de Leon 
Santos, em cerimônia 
realizada nesta terça-
-feira (9) no Palácio 
dos Bandeirantes, na 
capital. Participaram o 
governador do Estado 

de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas, o deputado 
estadual e presidente da 
Alesp André do Prado, 
a secretária estadual de 
Meio Ambiente, Infra-
estrutura e Logística, 
Natalia Resende, e o 
prefeito de São Paulo, 
Ricardo Nunes, entre 
outras autoridades.

“Permanecer em 
destaque no Programa 
Município VerdeAzul 
significa que nosso tra-
balho para tornar Gua-
rarema uma referência 
em sustentabilidade, 
ecologia e preservação 
ambiental segue sendo 
positivo. Por aqui cuida-
mos de gente e também 
cuidamos da vegetação, 
dos animais, da qualida-
de do ar e da água e de 
toda a natureza”, avalia 
o prefeito de Guarare-
ma, o Zé, que agradece 
o empenho de toda a 
Secretaria Municipal de 
Obras, Meio Ambiente 
e Bem-Estar Animal, a 
participação dos mo-
radores e também o 
“apoio do governador 
Tarcísio de Freitas e dos 
sempre presentes depu-
tado federal Marcio Al-
vino e deputado estadu-
al e presidente da Alesp 
André do Prado”.

AÇÕES QUE FA-
ZEM A DIFERENÇA: 
Uma série de ações am-
bientais realizadas pela 
Prefeitura fazem a dife-
rença e tornam Guara-
rema referência em sus-
tentabilidade. Exemplos 
são a manutenção dos 
recursos hídricos, com 
ações de limpeza e de-

sassoreamento de ribei-
rões, fundamentais para 
o equilíbrio ambiental e a 
prevenção de enchentes, 
e também o plantio de 
árvores – com destaque 
recente para a restaura-
ção florestal da Área de 
Preservação Permanen-
te (APP) do Parque do 
Lago “Professora Aurea 
Maria Camargo Ramos”, 
que foi inaugurado em 
outubro último.

Outras ações de des-
taque são a obtenção, 
em 2024, da certificação 
internacional NBR ISO 
14001:2015 de Gestão 
Ambiental, que coloca 
a Prefeitura de Guara-
rema entre as poucas 
administrações públi-
cas do Brasil a alcançar 
esse reconhecimento, 
e a implementação de 
uma série de iniciativas 
voltadas à preservação 
e conservação do meio 
ambiente. Entre elas, 
destacam-se as ações 
permanentes de educa-
ção ambiental, a manu-

Guararema é destaque no 
Programa Município VerdeAzul

tenção dos serviços de 
coleta seletiva no muni-
cípio, a coleta de resídu-
os volumosos por meio 
do serviço Cata-Treco, a 
parceria contínua com a 
Loja Pérola do Bem, do 
Fundo Social de Solida-
riedade, que promove 
a troca de materiais re-
cicláveis por itens como 
roupas e brinquedos, e os 
projetos de reciclagem e 
conscientização desenvol-
vidos pela Rede Municipal 
de Ensino, com destaque 
para a Escola da Natureza 
Francisca Lerario.
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4,6 MILHÕES 

O Brasil abriu 4,6 
milhões de novos 
pequenos negócios 
entre janeiro e no-
vembro de 2025, nú-
mero que já supera 
o resultado de 2024, 
quando foram cria-
das 4,1 milhões de 
empresas. Os dados 
mostram alta de 19% 
em relação ao mesmo 
período do ano pas-
sado, consolidando o 
melhor desempenho 
da série histórica.

Os pequenos ne-
gócios representa-
ram 97% das empre-
sas abertas no país 
em 2025. Entre elas, 
77% são microem-
preendedores indi-
viduais (MEI), 19% 
são microempresas e 
4% são empresas de 
pequeno porte.

O presidente do 
Sebrae, Décio Lima, 
afirma que o cresci-
mento reflete a con-
fiança dos empreen-
dedores no cenário 
econômico. Segundo 
ele, o país vive “si-

tuação de pleno em-
prego e inflação sob 
controle”, fatores que 
estimulam a abertura 
de novos negócios.

“Sessenta por cen-
to dos brasileiros 
sonham em empre-
ender. O empreen-
dedorismo é porta 
para inclusão, gera-
ção de empregos e 
renda”, disse.

Em novembro, 
o país registrou a 
abertura de 350 mil 
novos pequenos em-
preendimentos, 28 
mil a mais do que no 
mesmo mês de 2024.

SERVIÇOS LIDE-
RAM NOVOS RE-
GISTROS: O setor 
de serviços respon-
deu por 64% das no-
vas empresas abertas 
até novembro. Nesse 
segmento, a abertu-
ra de MEI cresceu 
24,5% em relação ao 
mesmo período de 
2024. Em seguida, 
aparecem o comércio, 
com 21% do total, e a 
indústria, com 7%.

Brasil registra recorde
de pequenos negócios

São Paulo (29%), 
Minas Gerais (11%) 
e Rio de Janeiro (8%) 
foram os estados que 
mais registraram 
abertura de pequenos 
negócios em 2025.

Atividades com 
maior número de no-
vos empreendimentos

M i c r o e m p r e e n -
dedores individuais 
(MEI): Atividades 
de malote e entrega: 
22.986 novos MEI 
(9%); Transporte ro-
doviário de carga: 
19.753 novos MEI 
(7%); Atividades de 
publicidade: 16.091 
novos MEI (6%) 

Micro e pequenas 
empresas (MPE): 
Atenção ambulato-
rial por médicos e 
odontólogos: 4.981 
novas MPE (6%); 
Serviços combinados 
de escritório e apoio 
administrativo: 3.949 
novas MPE (5%) e 
Atividades de saú-
de, exceto médicos e 
odontólogos: 3.326 
novas MPE (4%).

NOVA FORMA DE BLOQUEIO
A partir de ago-

ra, quem for vítima 
de furto ou roubo 
de celular ou quem 
perdeu o apare-
lho pode registrar 
a ocorrência pelo 
aplicativo Celu-
lar Seguro usando 
outro aparelho te-
lefônico, tablet ou 
computador. E não 
é mais necessário 
informar o IMEI do 
celular, uma espécie 
de CPF do aparelho, 
nem ter registro pré-
vio no aplicativo. 

A informação foi 
divulgada na última 
quinta-feira (11) pelo 

Ministério da Justiça 
e Segurança Pública. 

Basta baixar o app 
e entrar no Celular 
Seguro por meio de 
outro dispositivo, 
fazer o registro em 
até 15 dias, indi-
cando a data e o ho-
rário do ocorrido, 
bem como a linha 
telefônica utilizada 
no celular. 

Segundo o Minis-
tério da Justiça, com 
isso, é possível blo-
quear a linha telefô-
nica, os aplicativos 
financeiros, o IMEI 
do aparelho ou, 
ainda, cadastrar no 

Celular Seguro passa a bloquear 
aparelhos sem o app instalado

modo recuperação. 
Lançado em de-

zembro de 2023, o Ce-
lular Seguro tem hoje 
3,6 milhões de pessoas 
cadastradas, de acordo 
com o governo.

E o objetivo é 
que o usuário, a 
partir do aplicati-
vo, emita um úni-
co alerta para agi-
lizar o bloqueio 
de aparelhos, re-
duzindo prejuízos 
financeiros por 
golpes digitais, 
além de facilitar 
a recuperação de 
celulares pelas 
polícias estaduais.
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PLATAFORMA TAMBÉM REÚNE INFORMAÇÕES SOBRE SAÚDE MENTAL

Governo lança sistema que permite 
autoexclusão em sites de apostas

O governo federal 
lançou a Platafor-
ma Centralizada de 
Autoexclusão, ferra-
menta que permite 
ao cidadão bloquear 
simultaneamente to-
das as contas em sites 
de apostas autoriza-
dos pela Secretaria de 
Prêmios e Apostas do 
Ministério da Fazen-
da (SPA/MF). O ca-
dastro pode ser feito 
pelo endereço eletrô-
nico gov.br/autoexclu-
saoapostas, utilizando 
conta gov.br de nível 
prata ou ouro.

Até então, cada 
site de apostas ofe-
recia sua própria op-
ção de autoexclusão. 
Com o novo sistema, 
o bloqueio passa a ser 
unificado. Ao soli-
citar a autoexclusão, 
o usuário tem todas 
as contas ativas blo-
queadas, fica impe-
dido de abrir novos 
cadastros e deixa de 
receber publicidade 
direcionada de pla-
taformas de apostas. 
A funcionalidade in-
dividual nos sites se-
gue disponível.

Além do bloqueio, 
a plataforma reú-
ne informações so-
bre saúde mental e 
orientações de aten-
dimento no Siste-
ma Único de Saúde 
(SUS). Segundo o 
governo, a autoex-

clusão é reconheci-
da pela comunidade 
científica como es-
tratégia eficaz de re-
dução de danos asso-
ciados às apostas.

Para realizar o pro-
cedimento, o usuário 
deve escolher por 
quanto tempo deseja 
permanecer afastado 
— entre 1 e 12 meses 
— ou optar por perí-
odo indeterminado. 
No caso da autoe-
xclusão sem prazo, 
há até um mês para 
cancelar a decisão. 

Também é necessá-
rio apontar o motivo 
da solicitação (deci-
são voluntária, difi-
culdades financeiras, 
recomendação de 
profissional de saú-
de, perda de controle 
sobre o jogo, saúde 
mental).É necessá-
rio aceitar os termos 
de uso, verificar se 
os dados pessoais 
estão corretos e, em 
seguida, o usuário 
recebe um registro 
de confirmação da 
autoexclusão.

Após a confirma-
ção, as operadoras 
autorizadas têm até 
72 horas para efeti-
var o bloqueio.

A ferramenta tam-
bém pode ser utiliza-
da por pessoas que 
nunca apostaram. 
Nesses casos, é pos-
sível indicar que o 
objetivo é evitar o 
uso indevido de da-
dos pessoais por pla-
taformas de apostas.

O secretário de 
Prêmios e Apostas 
do Ministério da Fa-

zenda, Regis Dude-
na, destacou que o 
sistema reúne outras 
funcionalidades.

“Será uma plata-
forma de múltiplas 
atividades, e não 
apenas de autoex-
clusão. Todo cidadão 
que quiser informa-
ções sobre o tema, 
que quiser fazer o 
Autoteste de Saúde 
Mental, poderá aces-
sar o sistema e nele 
entender as especi-
ficidades e os riscos 
desse setor”, afirmou.

A plataforma in-
tegra as ações do 
Grupo de Trabalho 
Interministerial so-
bre Saúde Mental e 
Prevenção de Danos 
do Jogo Problemá-
tico, que reúne os 
ministérios da Fa-
zenda, Saúde, Espor-
te e a Secretaria de 
Comunicação Social 
da Presidência da 
República. O siste-
ma foi desenvolvido 
pelo Serviço Federal 
de Processamento de 
Dados (Serpro).
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NOVO VALOR VALE A PARTIR DE JANEIRO A SER PAGO NO SALÁRIO DE FEVEREIRO
O Ministério do 

Planejamento e Orça-
mento confirmou nesta 
quarta-feira (10) que 
o salário mínimo será 
reajustado dos atuais 
R$ 1.518 para R$ 1.621, 
um aumento de R$ 103, 
um reajuste de 6,79%.

O valor foi confir-
mado após a divulga-
ção do Índice Nacional 
de Preços ao Consu-
midor (INPC), utiliza-
do no cálculo do rea-
juste anual do salário 
mínimo. O indicador 
registrou 0,03% em 
novembro e acumula 
4,18% em 12 meses.  

O reajuste do salário 
mínimo será aplicado 
a partir de janeiro de 
2026, com efeito no sa-
lário que o trabalhador 

recebe em fevereiro.
ENTENDA: A re-

gra do reajuste do 
salário mínimo de-
termina que o valor 
tenha duas correções: 
uma pelo INPC de 12 
meses acumulado até 
novembro do ano an-
terior, ou seja, 4,18%, 
e outra pelo cresci-
mento da economia 
de 2 anos.

No dia 4, o Insti-
tuto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística 
(IBGE) revisou os da-
dos do Produto Inter-
no Bruto (PIB, soma 
dos bens e serviços 
produzidos no país) 
de 2024, confirmando 
expansão em 3,4%.

No entanto, o ar-
cabouço fiscal, meca-

nismo que controla a 
evolução dos gastos 
públicos, determina 
que o ganho acima da 
inflação seja limita-
do a um intervalo de 
0,6% a 2,5%.

Pela regra, o salário 
mínimo de 2026 seria 
R$ 1.620,99 e, com o 
arredondamento previs-
to em lei, passa para R$ 
1.621, reajuste de 6,79%.

REVISÃO: Os resul-
tados dos índices farão 
o governo revisar cálcu-
los para as contas públi-
cas no ano que vem, já 
que o Projeto de Lei de 
Diretrizes Orçamentá-
rias de 2026, aprovado 
pelo Congresso Nacio-
nal, estimava o salário 
mínimo em R$ 1.627, 
um reajuste de 7,18%.
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AÇÃO QUER DESCONTO DE USUÁRIO FREQUENTE EM TODOS PEDÁGIOS ELETRÔNICOS
O Ministério Público 

Federal (MPF) ajuizou na 
última quinta-feira (11) 
uma ação civil pública 
requerendo que a União 
e a Agência Nacional de 
Transportes Terrestres 
(ANTT) sejam obrigadas 
a adotar imediatamente 
medidas de regulamen-
tação e aplicação efetiva 
do chamado Desconto de 
Usuário Frequente (DUF) 
para motoristas que pas-
sarem pelo sistema de pe-
dágio Free Flow.

Na ação, o MPF pede 
a imediata suspensão das 
cobranças até que os aba-
timentos proporcionais 
sejam devidamente im-
plementados. Embora a 
ação trate especificamente 
da Via Dutra, o Minis-
tério Público Federal re-
quer que o mecanismo de 
desconto seja estendido a 
todas as rodovias federais 
do país onde o sistema 
eletrônico esteja em fun-
cionamento.

O sistema Free Flow 
entrou em operação no 
último sábado (6), com 
pórticos de tarifação au-
tomática instalados em di-
versos pontos de acesso à 
Via Dutra, entre os muni-
cípios de São Paulo, Gua-
rulhos (SP) e Arujá (SP).

“O usuário local de 
Guarulhos – que utili-
za o trecho diariamente 
para atividades básicas 
de subsistência (traba-
lho, estudo, saúde, servi-
ços essenciais) – suporta 
100% da tarifa em todas 
as passagens mensais, in-
clusive nas faixas horárias 
em que a tarifa é artificial-
mente elevada por me-
canismos dinâmicos de 
gestão de tráfego”, desta-
cou o procurador da Re-
pública Guilherme Rocha 
Göpfert, autor da ação.

O MPF ressalta que a 
aplicação do DUF é re-
gulamentada há 30 anos 
para pedágios conven-
cionais. O objetivo é di-

MPF entra com ação para que Free Flow 
opere imediatamente com desconto

minuir o impacto finan-
ceiro para usuários que 
fazem múltiplas viagens 
mensais, reduzindo pro-
gressivamente o valor das 
tarifas, de acordo com o 
número de passagens pe-
las cabines de cobrança.

Para o Ministério Pú-
blico, o estabelecimento 
dos descontos em mo-

delos Free Flow deveria 
proporcionar justiça ta-
rifária, especialmente em 
áreas urbanas com grande 
volume de deslocamen-
tos cotidianos e de curta 
extensão, como o trecho 
da Dutra no entorno de 
Guarulhos.

Segundo o MPF, a 
omissão da União e da 

ANTT na regulamenta-
ção do DUF em modelos 
Free Flow viola diversas 
diretrizes constitucionais, 
como os princípios da 
modicidade tarifária, da 
isonomia e da propor-
cionalidade. A conduta, 
de acordo com o órgão, 
também configura des-
respeito ao dever público 

de regulação adequada 
de serviços delegados e à 
função distributiva da po-
lítica tarifária rodoviária. 

A ação contesta ainda 
a alegação dos órgãos fe-
derais e da concessionária 
Motiva, que administra a 
Via Dutra, de que o des-
conto progressivo seria 
incompatível com o Free 
Flow na rodovia. 

“A tese de ‘incompa-
tibilidade técnica’ não é 
uma conclusão técnica; 
é uma escolha políti-
ca de exclusão tarifária, 
evidenciada pelo fato de 
que modelos regulatórios 
comparáveis demons-
tram viabilidade material, 
contratual e operacional 
do DUF em Free Flow. A 
existência dessa modela-
gem estadual – no mesmo 
ambiente geoeconômico 
e sob lógica de alta pen-
dularidade – demonstra 
a total viabilidade do des-
conto progressivo no Free 
Flow”, acrescenta Göpfert.
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FOCO SÃO OS JOVENS DE 15 A 24 ANOS

Campanha de conscientização
e prevenção de HIV/Aids

No Dia Mundial 
de Luta contra a Aids, 
celebrado na última 
quinta-feira (1°), o 
Ministério da Saúde 
lançou a


